
Um dos manifestantes senta sobre a cabine do veiculo que conduzia Leonel Brizola na Baixada Fluminense 
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Leonel Brizola toma um copo de cerveja oferecido por um manifestante 

Comício frustrado 
em Nova Iguaçu 
A greve dos ferroviários atrapa-

lhou o último comício do candidato 
do PDT, Leonel Brizola, que, em um 
dos seus mais fortes redutos eleito-
rais, Nova Iguaçu, não conseguiu 
reunir mais de 50 mil pessoas. Ape-
sar de ter frustrado a expectativa 
dos organizadores, que esperavam 
300 mil, o comício foi um dos mais 
empolgados da campanha no Rio. 
Acompanhado pelo líder comunista 
Luis Carlos Prestes, Brizola fez um 
discurso emocionado. 

— Vamos ajustar contas com o 
Moreira Franco por esse crime que 
ele cometeu contra as crianças da 
Baixada para engordar os grupos 
econômicos com a construção do Me-
trô para Copacabana, que o povo não 
estava pedindo — discursou, referin-
do-se aos Cieps. 

Ao contrário do Capitão Adilson, 
do 20. Batalhão da Polícia Militar 
(BPM), que calculou a multidão em 
20 mil pessoas, o Vice-Prefeito do 
Rio, Roberto D'Avila, disse que ha-
via 300 mil. A maioria dos organiza-
dores estimou em 200 mil, mas o Pre-
feito de Nova Iguaçu Aloísio Gama 
(PDT), que coordenou o evento, exa-
gerou: segundo ele, havia na Praça 

to.-Du_ment,cerea de 500 n'tit 2  
soas. Mais realista, o engenheiro e 
Deputado federal Luiz Alfredo Salo-
mão contentou-se com 40 mil. 

Fugindo ao seu estilo, Brizola dis-
cursou apenas por 20 minutos, expli-
cando que precisava se retirar devi-
do ao debate do SBT, à noite, em São 
Paulo. 


